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Cidade de Lamc:;o 

Nas faldas <lo monte de Penu<le, que é contiouaçr10 naes, a quem os rencidos chamaram barlJaro~, a ci 
cla serra 1la E~11·<•lla, l'~l á rclilicada a antiquíssima ci- dade de Lamego foi senhoreacla pelos 8ue1·os. Desde 
dade ele Lam1•go, cm Jogar baixo, mas um tanto ac- entüo é que principiam a apptll'<'Cl'r na bisloria ela Lu
cide111a1lo. Banham-l hr os 111uro:; as duas ribeiras de si lania noticias mais posi ti·vas 1J'esla tt'l'ra. 
llalsrmflo e de• Fafe!. Di ~l a do rio Douro 5 J<ilometros, Estando sujeita aos 111011arrhas RUl'l'OR, que tinham 
45 da citlad1• cl(• Vi?.P11 , GO da cidade tio Porto. 80 da a sua corte na cidado de Bruga, fo i erigida cm séde 
t idade da Guarda, l LO de Coimbra e 280 de Lisboa. episcopal no concilio Luccnc<', r1· ll'lmalo 110 anno de 

P<'la antiga divisfw do 1·pi110, rica Lam<'go na pro- 510 da era de Jesus Clll'isto 1. Nüo é p1·cci;;o, cr1·1a
vi11cia da Bcirn Alta. t;pgundo a dil'isão dccrelada pelo mc111c, melbor prova para dc111oni:;1rar que n'rssa cpo
sr. D. Pedro, duque de Bragan~a. regente do rei no, cba já era a cidade de Laml'go· uma pol'Oa~ão impor
a qual principiou a vi!!Ol'lll' ('lll 1833, passou a fazer lante, pois que, se o nrio fôra, nüo SCl'ía elevada a 
parle da nova prori11cia do Douro, crcada p<'lo mes- Lão grande honra. 
mo dccre10 . Na actual clivisflo do reino ern dezesete No corr<'r dos dois srculos que se S<'guiram até á 
districlos, fll'rl<'11tc a C'idade de Lamego ao dislricto invasão dos arabes, foi gorcrnado esle bispado, sem 
administra1i1·0 de \'izcu . i111errupção, por oito bispos. 

Nilo se sahe ('01110 foi o principio, nem quaes os Lamego ni10 olforN·cu n•:1istencia aos sarràccnos, 
fundadores da cidade de Lam<'go. Prclend<'m alguns como succed~u a quasi iodas as lcrrns da Lusitania, 
escriptor<'s nal'ionaPS, au('lorisando-se com pala1Tas porque baldados seriam quaesc1uer esforços para em
dc 8trahüo, <1ue a (',idade ele Lam<'go dere a sua fun- bargar o passo triumpha11I <' aos invasores, depois de 
claçfro aos gn•go:1. A falta de pro1·as que lhe sirram anniquilada a mona1·chia dos godos nos campos de 
dt> funcla111e11to, r~la opiniflo é, ('erlamente, inaccci- Guadalcte. Porlanlo, apenas conslou que o inimigo 
lal'l'I. Pon\m. ainda qut• similhante origem seja fahu- se aproximara ela cidaclc, fugiram quasi lodos os S<'US 
Josa, hasta, para ~(·u h1:;1rc l' para documento de muita 1 morador<'s para as monlan has das i\sluria:;, onde se 
arn.:icniclad<', ~alt1•r-:<t' qm• jil exblia no tempo dos ro· foram reunir aos clcnodaclos c·ompanlll'iros cio principe 
manos l'Olll u 110111!' dt> Lrtmcca. D. Pelaio, relíquias do exercito de D. l\ odri~o, ultimo 

Das pouras noticia~ qu1· se t'1u·o11lra111 árrrra d'e:;la rei godo, e que 11ão tardaram a ser os fundadores da 
po1·oa!;f10, durante o domínio ro111a110, lrn quem con- mouarchia Jconeza. · 
clua qm• era <'11tflo lenn pequena e insigniíican te. To- Acompanhou os fug iti1·os o Jii::po de Lamt'go, e lá 
da via, fo r~o~anw 111 c hal' ia de trr alguma imporlancia, conlinuou, n';1quellas i11hospilas se1Tun ias, a velar pelo 
pois que ousou rC'lwl l:ir·HC contra o jugo de l\oma no seu rebanho como bom paslor. Consla de documentos 
reinado do imperador 'l'rnjano, que bem caro lhe fez aulhenticos que cinco p1·clados suc·cNleram a cslc, vi
pagar larnanha lc:111r1·idade. vendo n'at1uclle paiz com o 1i1ulo de bispos lamecenses .. 

Deslruido o imp(' rio romano, o invadidas e ('Onquis-
d 

1 Querem \'tu·io~ tlltC'lot·(IJ'i qu~ ÍÔl'ft <.'l'('ndn nqnclla dloct•sc muito 
la as todas as suas prol'incias pelos povos septentrio- nuccriornwntc. 

'!'0>10 x1 lfi~S 
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Dc,·e suppor-se que os cdificios da cidade pouco ou 
nada padeceriam com a entrada dos moiro:>, não :;ó 
pela ra7.flo de lerem fugido os hal>ilantcs, sem 1enta-
1·em :;equrr defender a pornaçflo, mas taml>em porque 
os conquisladorcs logo a escol heram para assento da 
co1·1c de um pequeno reino lllU$Ul111a110. 

Con1cçarn a llorcscer, passado algum tempo, por 
meio cresta prccmincncia, sob o gorcl'llo de um ré
gulo, quando a tomaram ú for~a de armas os dcsccn
dc1111cs de O. Pelaio e dos il lustrrs foragidos das mon
ta11 l1as das :\sturias, agora capitaneados por O. Af
fonso 111, rei de Lcrio. Esta conquisla, porém, foi 
<'phcmcra. O régulo expulso cm brerc voltou com 
grandes for~as sobre a cidade, reconquistando-a aos 
Jconczcs. 

l'ío seculo x1 íoi Lamego nonunrnte rc~gatada para 
a fé christfl . ús hcrocs d'csta emprc7.a, rnlorosamcnte 
disputada pelo::; sarracenos, foram U. Fernando ~lagno, 
primeiro do nomr, rei de Castclla, e o intrepido Huy 
Dias de Birar, celebrado na hi:;loria da penínsu la com 
o epitheto glorioso de Cid Campeador. Variam os chro
nistas no a11 110 cm que põem csla victoria . Diz a Chro
nica dos godos que se real isou 110 dia 29 de noYcmbro 
de '1047. O historiador bcspan hol lilorrs affirma que 
íôra cm 1057. O que pnrece íóra de dúvida é que a 
cidade de Lamego era cnlüo go1·crnada por um rl'gulo 
chamado Zadan Aben, e que el-rei O. Fcl'llando jJagno, 
n•ronhcccodo a impossihiliclaclr de nssegura1· aquclla 
conquista, cncrarada cm tcrrilorios musuhnanos, con 
cedeu paz e liberdade ao r(•gulo YCncido, deixando-o 
na posse dos seus estados mcdia11tc um tri buto nnnual 
pago á coroa de Caslclla. 

(Continim) J. J>E VtLJIJi:XA BAl!UOSA. 

AD.\O SjJl'fl! 

(\"id. pog. 33$) 

Ili 

Fol depois do seu regresso para a Escocia que .\df10 
.Smith trarnu amizade com D<n id !lume. 

Ainda que as idéas do sccptico illuslrc nf10 consc
gu irani íazcr-lbe csc1uecer as liçõl's do sabio fu ndador 
1la pltilosopbia escocrza; ainda que llutcheso11 conti-
11uou a sei· o gu ia quasi conslanlc que dirigiu Sm itb 
nas lorluosas \"Credas da ph i losophia, é certo q uc o 
lralo in timo cm que viYCU com llumc cxercc:>u nos 
seus estudos uma importante inllurncia. Como se a 
mesma diYcrgcncia de dout rinas philosophicas lbcs 
tornasse nccessaria a convi1·c1H:in e rohustccl'ssc a 
affL•içi10, estreitou-os promptam('nte sincrrn amizade, 
sem que por isso as co11' icçõr:> profundas e o amor 
da humanidade, qu(' ('nnobreciam um, se e11tibiassem 
ante o sceptici:m10 desabrido e rcílectido, de que o 
out ro se orgulham. t 

llavia, porém, alguma íor~a que os aproximava, 
mai s poderosa, de certo, do que essa desegualdadc 
de pcn;:ar, incapaz por si só de alimentar duradoiras 
e solidas alfoiçõcs. No car;H·tc·1· d'e~ses dois homens 
('Xistiam rcaln1cn tc pontos de co11 1acto, nflo obstante 
a profunda dircrgcncia que appare11tavam. A fri eza 
do scC'plicismo de llu111e nüo lhe era estorro a que 
possuissc uma alma boa, genero~a. sincera, despida 
de \'aidadcs e de inrejas, c1ue pcrícitamente se mol
dara ao caraclcr êandido, noLrc l' e11thusiasta de Adt10 
Smi1li. 

Em grande parle ú amizade de llumc dcwu Smi1b a 
prcdilccçflo pe:o estudo dos assumptos cconomicos. Se 
11as lições de llutcheso11 tinha enconlra<lo já os pri
meiros lineamentos do maravilhoso quadro da scicncia. 
cconomica que legou ú posleridaclc, 110 co11bccimc11lo 
e nos cscriptos de llumc forta leceu-se-lhe o desrjo de 

inrcstigar as sendas ainda mal trilliadas, que o seu 
talento ha1·ia de tornar um dia cm caminhos planos 
e a todos acccssircis. :\'est(' respeito, pois, a par do 
unico capitulo consagrado pelo auclor do .llamwl de 
philosopltia moral :i economia politica, tem jus de fi
gurar os no1·c discursos cm que llumc, nos seus En
saios, já cm 175'2 combalia as Lh corias e1To1was do 
systcma mercantil, o s~stcma prolecLor, e fixava os 
rcrdadeiros princípios áccrca de diffcrc11 Lcs outros pon
tos da scient: ia economica. 

Duran te trcs annos viYeu Adão Smith cm Edimbur
go, regendo o curso, que abrira , de rhctorica e de 
bellas lr lras. Os discípulos e os ouvintes affluiam de 
todos os pontos da Escocia - tanto a fama cio jorcn 
prorcssor de 25 anoos rapidamente se propagava. 

D"cslas suas lições nada nos resta além das reíc
rencias que se encontram no Curso de Rhe101·ica do 
dr. lllair. Smith confiúra-lhc um tratado manuscripto 
que sobre similbanle objccto tinba composto. 

Suo amiudadas as ci1ações que o Qui11tiliano csco
ccz fur. das li~õcs de Smilh, a íúra os muitos logarcs 
que pa rece avc•riguudo cllc lranscrercu ou exlractou 
sem o confessar. Se, pois, o lino de Blair leYe fama 
curopéa, pôde sem favor attril>uir-sc a Adão Smith 
parte do merecimento de urna obrn qur, a par da elo
quc11cia como orador sagrado, grangcou ao seu auctor 
um nome rcspcilado na littcralura. 

Em J7 51 foi Adão Smith chamado a reger a ca
drira de logica na uniYer:;idade dr Glasgow; e um 
a11110 depois, vag-ando, pela morte de Thornaz Craigic, 
a cadeira de philosophia moral, fo i n'clla prorido. 

Grande $atisíaçüo deYia ser para o discipu lo de llu-
1chl'so11 occupar o Jogar que durante dcwito annos il
lust1·úra corn a sua palana aucto1·i~ada o proícssor 
cmi11('11tc a quem cllc dcvêra, mais do que o ensino, 
a inspiração das süs doulrinas que haviam de scrrir
llic de no1·ma durante a Yida. 

A sua principal ambiçüo estara preenchida. Os trc•zc 
a11nos que passou cm Glasgow rrgc11do a cadeira de 
philosophia moral foram, como ellc proprio o confcs
~ou, os annos mais íclizes da sua vida. 

A fama do seu curso pa$SOu drpres~a alrm da Es
coria, e de muitos pontos de Jnglatcna concorreu a 
oul' il -o grande numero de estudantes. 

As va111agrns que lbe cla,·a uma insirucçflo rnriada, 
mui10 su p<'rior á que gt>ralmcn lc podia alc·an~ar-sc en
tão 11a Escocia, e o conhccinwnlo das obras dos phi
losophos co11tcmpora110os, Labilitanun-n'o a conti 11uar 
as gloriosas tradições que lcg:í1·a á u11il•(! r:> idade o fun
dador da philosophia cscocezu. Como é natural, as 
suas opiniões tinham logo prompla rngn, e eram ob
jccto da discussão de todas as sociedades lillcrarias 
da Escocia. A admiração pelo illustraclo profcs~or che
gam a ponto que até as mais insignificantes particu
laridades de pronuncia se tornaram objr.tto de moda 
e dt• <1uasi geral imitação. . 

füio se julgue que era pela dicçflo eloqucnlc e ele
gante que o cximio succcssor de llulcheson por tal 
fórma conciliara ouri 11 tes e adeptos. A pa lavra não 
lhe ot:corria graciosa e ílurn tr, e mal conseguiria clle 
levantar o auu itorio cm um cl'csscs n1omcn1 os de cn
thusiasmo que sabem excilar os grandes oradores . 

Em, porém, tal a clareza, dcstitu icla de alTcc- taçiio, 
coni que expun ha as suas lições; o i11tcrcssc que to
mal"a pelo objecto sobre que discursa,·a era tamaoh~; 
lf10 sincero o cmpeuho que punha ern tornar ~cc~s.s 1-
l"el nos mois humildes de intelligcncia os pri~c1µ1os 
que llc::cnvoh·ia; n'uma pala na, a obu11dan~1<1 e. a 
lucidez das suas demonstrações r_ram trio admirar~1s, 
que todos os que o ou"iam prnd1am cios. se_u~ lab1os, 
SC'guindo altrntos o encadeamento de rac1oc111 1os, que 
a todos faziam e1·identcs as verdudes que cllc asscn
taYn. 

"Cada um cios seus discursos (dir.-nos Ougald Ste-
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wal'd, fundando-se no trstimunho de um discípulo de admiraçf10. Desde que Adão Smi1h publicúra a Th eo
Aclão Smith) comistia geralmente cm dirersas propo· 1·ia d1;s sentimentos momes, manifcstúra Carlos Town
siçües distinctas, que ellc se propunha provar e e;;- send desde logo o dcsc·jo de lhe confiar a eclucaçfio 
clareccr succe;;sivamentc. Eslas proposições, enuncia· de seu filha", o duq'Ue de Buccll'ug. 
elas cm termos genericos, afiguravam-se á primeira A guerra que dul'ante tanto tempo ensangul'ntúra a 
vista, pl'la extensão do assumpto que abrangiam, por Euro''ª haria tl'rminado p<'la paz a::signada l'm Pal'i:> 
vezes como parndoxaes. Frequentemente, esforçando· em fcn?n•iro c1·aquelle anuo. Carlos Town~l'nd, desr
se cm dcsenrohcl·as, pal'ccia a priucipio vaci llantc, jaudo que Sl'U filho aprorcitasse ;1 ocrasiüo farnra1·l'I 
como se estivern embaraçado e pouco senho1· do as· 1 que se olTcrc•cia de l"isilal' o conti 11e11te, e reconhc
sumplo. ~Ias, á medida que proseguia na exposição C(•11do que uf10 podia da1·-lhc 1mlhor guia do que o 
e que a malcl'ia se accumularn diante d'ellc, a sua exímio profp,-:~or, fez a Smith gC'uC'l'o~os olfrrccimen
palavl'a animara-se, e a dicçilo tornam-se-lhe facil e tos para qur cllc acompanhasse o jon•n duque l'm 
abundante. Nos pontos delicados e cont roverti veis per· 1 unrn excurstio pela Europa. Cedl'u Smit h ús p1 ·opost as 
cel,ia-se claramrntc que lhe occorria ú mente o pen· que• lhe foram feit as, e 1·cuunciou a cadeirn de phi lo
samcnto de urna opposição ás suas opiniões, e que se sophia moral. ?\o ultimo dia de liçào, conta-se que 
julgal"a por isso ohrigado a sustentai-as com mais ener- mandou fazl'r a ch<imada de lodos os estuclantes, e a 
gia e l'iolcnci;i. A abunclancia e a va1·iedacle elas suas 1 cada um d'pll ('s cnt rl'gou as som mas que ha1 ia rcce
cxplicações e dos seus exemplos augmcntavam a ini· bido, chrndo como razf10 do sl'u proced imr1110 uão s1·r 
portaucia do ohjcclo á medida que elle discur~arn; justo acceitar-lhcs qualquer paga, visto ficar incom
pelo que, sem repelir as icll-as, clarn ao assumpto ex- plc•to o cur,-:o. 
tensão e m:1gnitutle taes, que prendiam a altC'11çlio do 1 A un ircrsitladc de Gla;:gow consignou nos srus ;in
;iuditorio. A instrucção allial"a-se, portanto, o prazl' r 1ial's o sc11tinw11lo que lhe causal"a a fa lta do illustre 
ele o oul"i r dl',;c•111"olrer a mesma matcria soh uma pl'ofcssor. Depois de fazer justi~a ús suas ri1·tudcs e 
gr:rnde rarit>dadc de aspcctos, rclomaudo, por ultimo, ao S('U cal'<l<"tcr, rC'gi:;taYa ella do Sl'guintc modo o 
sem sr afastar nunca do caminho trnçado, a proposi- apn•ço que fazia da sua intelligencia r do Sl'U merito 
ção prin1i tiva, ou a vl'rdaclc geral de que partira, e 1 como prol"cs!'o1·: 
ele que soubera tirar !fio intcrcssa nll'S corollarios. • •U 11otan•I talento que possuía de derrnmn r luz so-

o curso dr .\dão Smith ua unircrsidade de Glasgow hrc as quC',;lõcs mais ab~tracla!', a sua a~::iduidadc em 
era diridido cm quatro partes: a th(•ologia naltmd, a dilfuudir os c:onhccinwntos ulcis, e o escrupuloso cum
cthi ca, o din·ito ciril e político, e a econom ia po-li-

1 

pl'imento do~ dcvcl'es do Sl'U cargo. propol'ciona1·am, 
li ra_. Das mat t•l' ias _corn p~·~hcndiclas ~ob os ti_lulos de a par do ct.c leilc, ~ma _instrucçüo sol ida nos mancebos 
etl11ca e de economia polit1ca düo-nos segura informa· entrcgul's a sua d1recçao. • 
çr10 as duas ohras que conquistaram a Adüo mitb :\o mez d<' março de 1 IM embarcaram Adf10 Smith 
um nome im morta l .como philosopho, e especialmente 

1 

e o jorcn duque de Buccleug em direcçflo ao con
como econom ista . E bastante, por certo, o que nos tiurnte. 
lC'gou o illustrc professor de Glasgow para lhe asse- Se fo i importante, como YCrl'mo;:;, a iníluC'11ria que 
gurar a admiraçüo da po5lcridade; mas nem por isso trre esta viagC'm na 1·ida e nos estudos de :\düo Smith , 
póde ch•ixar de Jamen1a1·-~c que se perdessem para a não dewmo:> C$quecCl'·llOS de que o mcrito das suas 
sciencia e para a philosophiu os manuscriptos prccio· ohras pro,·6n1 , cm grande parte, cio se ter el le po1· tan10 
sos l'lll que P::ta\'am rl'unidas as li ~ücs sobl'e thcolo- tempo e)>e>rcitauo no C'n~i110 elas doutl'inns que hal"iam 
gia natural e dirC'ilo civil e polilico. de .constituir os seus lirros justamrnlc afamados. 

Foi durante os doze aunos cm c1uc rrgru a cadeira E <i mt·sma circunstancia fa1·ora1"cl, que se deu com 
de philosophia moral na universidade de Glasgow que todos os homl'ns notal"ci:; da c:;chola cscocc•za, que 
Smith rcu1 1iu os elcml'nlos das suas duas 11otareis l'Sla dcrcu o bom senso que prrdomina nas suas dou
ohras: Theoria dos sentimentos moraes (The thcory trinas. 
o{ 111oral se11time11ts) . e f11rcstigafôes sobre a natu· Confirma i~to mais uma vez a opiniflo <leque{; no-
1·e.:;a e as causas da riqueza das ?Wfóes (An inqttiry tarclrnl'nte salutar a i11íluiçflo do ensino, principal
on lhe 11aturc anel c.mtSl'S o{ thc wealth of 11ationsJ. n1ente pan1 os que i11tentam propagar idéas noH1s. 
A primeira foi publicada ainda durante aquellc pc· Quantos lil"ros dcixarinm talvez hoje de nos abonccel', 
riodo, por isso que apparcceu á luz cm 1759. se os srus auctorc;; houressem i:ido obrigados, antes 

A publiraçf10 ela Theoria dos sentimentos mornes de os escrcl"er, a profe~sar ús theorias que l(•garam á 
le\·ou depressa a toda a lnglatcrrn, e .até mesmo ao posteridade, vaga e obscuramente formuladas! 
rc:>lO ela Europa, o nome slo pliilosopbo qur, conti· (Conlinúa) 'l'. '"'e. 
nuando llutcheson, acaba\'a de dar nol"o lustre a essa 
philosophia rio bom senso, c1uc pouco depois encon 
trara cm Reid o Sl'U mais notavel campeüo. 

Ptll'l'CC que foi depois da publicaçüo d'csla obra que 
,\df10 Smith começou a dar maior dC'!'enrnl11imC'11to ú 
parte do curso c1ue se r1•fl'ria á economia politica. Inci
tou -o talrl'z a isso, nlém do amor que tinha jú a cstu or
dem de cslu clo~, o desejo ele ser util á r.lassc commer

SI~ DE EVOH,\ 

A C.\PELLA·MÓH 

(Yld. P"l:· 97) 

Jl 

cial de Glasgow, cidade j<i então impol'tanle, l' uota\'el Corre cm tradição que, tendo-se arruinado a ca
principalmcntc pelo seu commercio externo. Smith ha- pella-mór primitira, C'lliOcada com o restante do tem
via-se relacionado com alguns cios principaes commer- 1 pio pelo bispo D. Payo nos fins do seculo x11, a rc· 
ciantl's, sendo prornvcl lambem que n'csta convivencia novúl'a o hispo D. Durando, antecedentementc ao anno 
colhesse rnliosos esclarecimentos sobre o commercio, de !285, em que fall cceu. A es~a noticia derc ter 
e achasse meios de \"eriíicar praticamente algumas das l seniclo de fundaml'nlo a inscl'ipçtio gotbica da lapida 
suas thcorias economicas. 

1 

que C'Slarn n·uma das paredes da capella-mór, d"ondc, 
Ern 1763, Carlos Townsend, rico inglez casado com no scculo passado, foi trasladada para a capclla do 

a duqucza de Buccleug, viajando na Escocia, Yisilou Sacramento, 11a qual ao presente se conserva. Depa· 
de proposito Glasgow, desejoso de lrarnr conhecimento rando-se-nos <'!TOS grares na cópia e na traducção que 
com o homem cujo nome ouria rl'pelir por toda a dºaquellc latim barbaro deram os padres Fialho e Fon· 
parle com o maior elogio. llavía muito que ellc pro· seca, e nilo nos parecendo, demais, admissircl que 
prio consagra\'a ao illuslrado profl'ssor a mais elevada 1 cm menos de um seculo se arruinasse a capclla-mór, 
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tendo sido a egreja construida com a solidez que lhe O Yfto da capella-mór é como uma das quatro par
vcmos, pedimos a um nosso amigo, muito perito na tes que resultariam da divisão de um cllipsoidc por 
leitura de letras antigas, para nos deciírar a inseri- dois planos que, passando pelos dois eixos, se cortas
pçf10. E de tal modo o fez, que 1fos confirmou as dú- sem perpcnd1cularrneute. Pavimento, paredes, aboba
vidas que se aos haviam suscitado, auctorisando-nos da, ornatos, tudo é. coberto de marmores finos bem 
para rejeitar a tradição, destruido o seu fundamento lavrados e polidos. Em cima de um socco geral, liso, 
pro,·avcl i. tão preto como azcvichc, que guarnece todas as pare-

0 conego D. João da Annunciada, que nào podia eles in lcriores, rcr. do chão, assentam os pcdcstaes, 
ignorar a existencia da tradição e da lapida, que, se- que, com seus dados de marmorc bardilho, e golas e 
gundo parece, lhe deu origem, cortou o nó gordia110, lilclt'S brancos, formam o primeiro corpo, ou inferior, 
guardando absoJuto silencio a este respeito na Descl'i· bem di:;tincto do segundo, ou médio, a que serve de 
pfâo da egreja cathedrat de Nvora, que publicou cm base. ~·este segundo corpo sobrcsaem muitas pilas-
18114. N'csse folheto, cm que se encontram algumas tras e columnas, cujos plintos sf10 amarellos com to
noticias curio:;as juntamente com muita frirnlidade, ros e íilctes brancos, os fustes rlc marmore bardilho, 
começou o auctor a hi!>toria da capella-mór no anno e os capiteis, de ordem composta., de marmorc branco 
de J 570, quando o arcebispo O. João de ~lello man- primorosamente lavrado. 
dou recuar o altar-mór, que, ao uso antigo, estava no A côr escura das pilastras e das columnas destaca 
meio da capclla. cm rundos de marmorc rosiclcr, onde preenchem os 

Era esta assús pequena cm proporção do corpo da espaços maiores molduras de marmorcs preto, branco, 
<'greja, sem ao menos ter o espaço bastaotc para se verde, amarcllo e côr de rosa. Os ornatos são todos 
celebrarem condignamente as solcmnidadcs religiosas. bnu1cos, e representam cm alto relevo ;.111jos, folhas e 
A reedificação, porém, demandava tamanha despcza, llo1·c•s. Sobrcsacrn na parte. média ele c<lda parede gran
~uc nculmm dos prelados que ci ngiram a mitra cbo- dcs misulas de marmore branco, cm que se estriba de 
rcnsc se animou a emprchcndcl-a uté ao anuo de 1703, cada lado um coreto com seus anlepcitos e ornatos 
cm que morreu o arcebispo O. Luiz da Silva, deixando de talha doirada. 
cm testamento 17 :000 cruzados para a obra. Guardou- No fundo quatro columnas enormes, monolithas, de 
se o dinheiro em deposito 1>or espaço de doze annos, marmore bardilbo reticulado, molduram magestosa 
e, fallccenclo ao cabo d'elles, cm 1715, o arcebispo mente o altar-mór. As duas da parte de dentro são 
O. Simão da Gama, ficou a sé vaga até ao anuo de as mais bcllas de todas pela fi11cza e lustre da pedra. 
1741, a fim de se ajuntarem os rendimentos da mi- 1 ·Ao segundo corpo serve de corpa e remate um 
Ira áquclle legado, quantia muito inferior á que era grande e formoso entablamento com a architravc e 
indispensavel para a rcedificaçào. cornija brancas, e o friso côr de rosa. D'aqui se lc-

Elll outubro de 1716 vciu el-rei D. Joào v a E1·ora rnntam a convergirem para o alto e para o centro as 
e visitou a sé, onde o cabido lbc propoz este negocio, pi lastras e os arcos que sustentam e dividem a abo
corno o que mais interessava. n'ussc tempo á cgreja b<lda, fazendo logar a quatro janellas de cada lado. 
metropolitana. Viu o monarcha diversos planos e or- Além d'cstas oito janellas, ha outras duas no corpo 
çamcntos qüc lhe apresentaram, sem que de nenhum médio junto do altar-mór. 
se contentasse. O que talvez parecia já exccssi1·amcnte Por ci ma de cada coreto encurva-se o entablamento 
grandioso ao cabido era acanhado e pouco para a ma- formando um arco. No cio lado do Evangelho estão 
gnificcncia do rundador ele ~lafra. assentadas as esta tuas da Fé e cht Caridade; no outro 

Ao architecto d'cstc sumptuoso cdificio, João Frecle- as da Esperança e da Religião; no fundo, sobre o ai
rico Ludovici . incumbiu D. Jof10 v ele traçar o plano tar-môr, dois anjos ajoelham-se reverentes á imagem 
da nO\'á capella-mór da sé de Evora. Desempenhou-se ele Jesus Cbri~to pregada n·uma cruz colossal. Todas 
o artista de modo que deu mais uma prova do seu estas figuras são de marmorc branco, exccpto a cruz, 
grande talento, e do muito que se elevava acima dos que é ele madeira de cedro pintada da mesma côr. Os 
architectos italianos conlernporancos, cm cujas olJras bustos de S. Pedro e de S. Paulo, lambem de mar
sc vê o principio da clecade11cia da arte. Sem adoptar mo1·c branco, estão por cima das portas de marmore 
um estilo di[erentc do de Bcrn ini , ílorromini e Pozzo, prelo que ficam ele um e de outro lado do altar-mór, 
corrigiu-lhes os maiores defeitos, aproximando-se as- por baixo das jancllas correspondentes. 
sim mais dos grandes modelos do scculo xvr. O pavimento é de mosaico de marmores não poli-

!\ capella-mór da sé ele Evora é a obra prima ele dos, cujas côrcs, branca, preta, rosca e amarella, fo
Ludovici, e principal monumento ela sua gloria. Se ram combinadas com graça e symctria, como n'um 
não tem comparaçfto nas dimensões com o palacio e tapete de \'ariegado matiz. 
convento de Mafra, leva-lhe grande vantagem n~ fi. Em cima do altar-mór, e por dctraz do crucifixo de 
ncza da pcdraria e na elcgancia da architcctura. E tal que fallámos, vê-se um espa1:0 grande, escuro, sem 
a bcllcza e a combinação das côrcs dos marmores, brilho, e que facilmente se conhece nf10 ser de mar
Justrosos como espelhos, tüo bem proporcionadas as more. Convcm advertir que cm todo o interior da ca
partes, tão barmonico o todo, que os olhos se dclci- pcl la-mór nf10 ba out ra parte, srnão rsta, que não 
tam a contemplar aquclla graciosa pcrspectiva, sem seja d'aquclla matcria. Era uma jancl la maior que as 
encontrarem uma só peça que melhor parecesse de outras que Ludovici cleixára n'aqucllc sitio para fo7.CI' 
outro modo imaginada. O cspirito vê al li evidente e clcs1acar no ar.ui do ceo o syrnbolo da rcd<'mp~r10. Foi 
manifesta a perfeição da arte. uma idéa sublime e arrojada, ~uc, de per si só, pa-

tenteia o gcn io do artista. Não a comp1'l'hendcram, 
1 F.iFI nqnl a interpretu~ão o trnch1c•'\ão do sr. :Mt\nueJ ela Cruz l'c· 1 • 

reir<\ Coutinilo, distincto 1><1lcographo coulmbriccnsc: porém, no scculo passado os concgo:; ( a :;('' q uc, 111-

Quam: locupltlarit: pr<>·t·il'""' trdificarit: 
1lanc: prO'$Hl: 1~lt111.· ))uromlwr: '/lltm.: ltatl: 

hune: 11.Wlênwt11m: 1afrafor: ti i1ui11i<u-il: 
luttca: ab . .,qr1e: wtora: pla<iti: sie: Jl<nltrWra: 

cerutnlu: lapidtnt.: tlit<utl: /Nuit: M1u: mi.-trtre.: 
fl08Cttll(.$: t"Crt~· qHit.l: H11it11J: tul: itltul: 

anni.s: m.illf'nh: ler: ttHlttut.: bi1: 11ut <lnii.$: 
tmo: deceHil: a1>rili4: luct: ~tctrmla: 

•AOS 2 de abril do anno de 1321, <•h:unon o Snh·nclor p:n-a :i glorià 
o prelado Durando, que edificou e cn ri<1uC('t·n 1•or 111cio de esmolas 
csU\ sé. 'l'odos vohmtariamcntc RO vcstlrnm do lue10. A.l)sim, todos OK 
cauo do futuro v irem csl:i lapida, o os quo c1'c11ii tiverem eonhcchuento, 
t11gam: O, Deus, tende Jniscricotdln. d,(~11('. • 

commodados com a copio~a luz qur lhe entrarn pc~a 
capclla-mór, mandaram tapar a janclla com alvenaria 
e pintar o reboco de pós ele sapato, para imitar o 
mannorc barclilho ! 

Fazemos justiça ao actual cabido suppondo que é 
sua intl'nçüo re1)arar aquella gr;we olfcn~a ao bom 
gosto, e que reconhece que uão ha obra mais neccs
saria 110 templo que a restauração da janella da ca
pclla-mór, bem como a das ogivas do zimborio, que fo-· 
ram cgual mente lapadas de pedra e cal. Pareceria mais 



lamentarei a falta de outro tempo, se boje a emenda 
não fôra tão faci l, por se destinar annualmente uma 
somma grande para a cooserrnção da catbedral ebo
rense. 

(C-Ontinúa) A. F11~11·1-.g SniÕES. 

CASAllENTO DEL-HEI O. AFFOXSO Ili 

E)l SEGrXD..\S Nt;PCIAS E EY YID..\ DE sr.\ PRl~IEIR.\. 
Mt;LHER, CO.\( O. BEATRIZ DE CA;sTELLA 

O caso que vamos referir constitue um dos succcssos 
mais extraordinarios do rc>inado dei-rei O. Affonso 111. 
E se bem se pesarem todas as circunstancias que o 
acompanharam e o resultado que teve, póde-se dizer, 

seguramente, que foi um dos acontecimentos mais im
portantes, e unico no seu gencro, que a Europa pre
senciou cm todo o curso do seculo xm. 

Para que os nossos leitores apreciem devidamente 
toda a importancia do successo, é mister que lhes ex
ponbamos, embora cm abbrnviado quadro, as razões 
e a maneira pelas quacs o conde de Ilolonba foi ele
vado ao throno de. Portugal. 

li 

Baixando ao tumulo el-rei D. Affonso 11 , deixou, 
entre outros fil hos, os infantes D. Sancho e D. Affoo
so. Aquelle .succedeu na coroa a seu pae, com o no
me de O. Sancho II ; este passou a França, onde casou 
com a condessa de Bolonha, cujos estados governou 
durante anuos conjuntamente com sua mulher. 

A lucta travada entre o poder real e o tbcocratico 

D. 1lcn1riz de Castclla, rainha do Portugal 

no reinado anterior rebentou com mais força sob o sce
pt ro de O. Sancho H. As determinações régias, coar
ctando certas immunidadcs ecdesiasticas, e restrin
gindo o seu excest>iro poder, excitaram de novo as 
paixões, apenas adormecidas pelo fallecimcnto de O. 
AfTonso 11, e provocaram resisteucias, que desde logo 
assumiram o caractcr de graves discordias. 

Uma paixão umorosa, uma louca imprudencia do 
moço rei, forneceu ao clero irl'itado o prelcxto para 
h•nrntar a bandeira da revolta, que allraliiu em torno 
d'ella quasi toda a nobreza do reino. 

Os amores e consorcio 1 de O. Sancho rr com O. Me
cia Lopes de llaro, a formosa filba de O. Lopo Dias 
de l1aro, conde e 1 l. 0 senhor de Iliscaya, ferindo o 
orgulho da fidalguia portugueza, e acccndendo-lhc no 
peito a inveja e o ciume, pozeram a nol>reza á dis
posição do clero na sua campanha contra o throno. 

i Este consorcio ó contesta.do por ,·arios escriptol'(!S. 

A balança dos destinos estava , pois, pendida cm 
desfavor da realeza. N'aquella cpocha, em que o prin
cipio popular ti nha tão pouca valia no regímen do 
estado, o peso de uma coroa, por mais refulgente que 
fos:>e e por mais poderosa que se ostentasse, nfto po
dia contrabalançar a prepondcraocia dos dois princí
pios, thcocratiro e aristocratico. Quando estes se uniam 
con tra o poder real, qualquer que fosse o campo da 
batulhu, certa era a victoria cios al liados. 

Ilcco1Tcram, pois, os nobres e o clero ao sum mo 
pontilicc, que então era Jnnoce11cio 1v. Este de bom 
grado deferiu á súpplica, accrescentaodo ás censuras 
que fulmiaára Urbano 111 contra o rei, e ao interdicto 
que lançára no reino, a absoh·ição do juramento de 
fidelidade que os portugucr.cs tinham prestado a el-rei 
O. Sa11cho II, a deposição d'cste infeliz monarcha, e 
o chamamento de seu irmüo, o infante O. Affonso, 
conde de Bolonha, para governador e regente do reino. 
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O infante não se fez cspcl'ar muito tempo. Auando- nos da facção morcram scmpl'C, o desprezo rcnl da 
nando aprcssnclamcnlc a esposa e os seus estados, rciu rel igião clissimulnclo com apparcncias liypocl'itas, etc. 
collocar-sc ú ·Íl'Cnlc dos pol'tugucz<'s rebellados contra ·Pela nossa diligencia cons<'guimos que este reino, 
o seu soberano. outl''ora um roluptuo::;o jardim ele prazcl' e ele ahun-

A sorte das armas foi contraria a el-rei O. Sancho 11. dancia, se comwte~sc n'um grande e amplo ccm ite
Rcpcllido de lcl'ra cm terra, quasi só, lú foi refugiar· rio unircr:;al, cheio de iunumcl'as e bcllas cruzes pin
se cm Castclla, fallcccndo pouco depois na cidade de !adas, de tumbas, de forcas. • 
Toledo, cm triste clcsampal'o, sem mais consolaçàÓ na lia n'aquclle clisCUl'SO cngraçadissimos rasgos, que 
desgl'aça que a lembrança dos dois nobres exemplos ainda hoje, e até a <'Slrangeiros, ngl'adam muito. O 
ele lealdade e de corajosa clcclicnção, pralícaclos a prol duque ele )Jaycnne diz com <'lllphasc: 
dos seus dil'eitos por O. )Jartim de Freitas e O. Fer- •Alcrantci e:;sc poderoso e glorioso exercito de rc
nando Hodrigucs Pacheco na gloriosa defensa cios cas- , llios soldados bcllico5os, e o eoncluzi com grande or-
tcllos ele Coimbra e ele Celorico . . dcm r discipli na clil'eitamc111c a 'l'ours, onde cui<lci que 
(Continú~) r. DE""·"""• BAnaos•. poderia rir a dizer, como um Cc•sar christüo: rim, vi( 

e venci ! ~Ias aqucl le faul ol' de hercticos (llcnriquc 1111 

A S.\TYHA MENlPPÉA 
(Conclnsilo. \'id. png. 311) 

li 

mandou Yir pela posta o Bcarncz (depois llcnriquc n·), 
pelo qual cu nf10 qu iz esperai' muito de perto, nem 
rêl·o de frente, com temor de sei· cxcommungado. ,, 

Os da Liga desejaram que a pa7. se não 1·estabclc
cesse, e que o rei de Na rarrn se não conrertcssc ao 
catliolicis1110. A este pl'oposito 6 mu ito engraçado o 

No artigo a11 tccccÍcnlc ind ic;imos as circunstancias que a illenippdrt põe 11a boca do cluquc ele lllaycn11c: 
ll istoricas que deram Ol' igem ú Satyra Jllenippéa, e o "Prcreis muito bcm, senhores, os perigos e os in
quc de mais arcriguado consta úccrca dos seus au- co1nc11ientcs da pa7., pois que põe rl la tutlo na or
clorcs . clcm, e dú a cada u111 o que ele tlircito lhe JlCl'lcncc ; 

Vamos agol'a dar uma muito resumida noticin ela e é por isso que mais con 1·C'm imprdil-a do que pen-
obra, cm si mcsr11a. sar n'cllu . ~o <1ue me toca, juro-roR, pela cabC'ça cio 

A .llenippt!a, verdadeira comcd ia ele costumes, é pl'e· meu filho primogenito, <1ue nf10 me inclino para a paz, 
ced ida de um prologo, no qual eslflo cm scena dois antes estou dºclla lito arredado como a lel'ra o C'Slú do 
charlalües, apn•goanclo uma droga de mara1·il11osa vir- , eco. Ainda que fingi clest•ja1· a co111·crsf10 do rei ele :'ía
tudc, rccentcmc111c fahric;ula por inspiração jesuitica, rarra, pcço·l'OS me acrediteis, nada me é menos agra
c muito supC'l'ior ~1 pedra philosopllal. Esl<' elcctuario, dal'el do que isso; e mais qu<'reria l'<'r mortos minha 
clt•nominado Catl1olico11, mas ele maior valia que o de mulher, mC'u sobrinho, todos os meus primos e pa· 
Homa, tem um sem numero ele l'irtuclcs, que o conrgo rente$, cio que ver o Bcarnt'7. na missa. • 
Lc Ho~· in1cntariou. O'cssas virtudes podllmos formar Quando o duqm• de )Jayt•nnc acabou ele foliar, alc-
juizo pela !><'guintc: vanlou-~c o dcilo de '01·bonna, clatario do l<'gado cio 

•:\üo lt'nhacs rcligiflo; 1.0mbae quanto quizcrd<'s dos papa, e disse t'm alta voz: 
padres e cios sacra111c111os da cgreja, e de todo o <li- • llumilialc 1·os ad hl'ncdiclioncm; cl poslea habc-
rcito diYino e humano; comei cnrnc na quaresma, a I bitis hara11guam. • 
despeito dos prt•ceito~ da <'gn·ja; pois qu<', para ter- Enlflo monsenhor o l<'gndo, lançando Ires profundas 
eles absoll'i~ão, nflo neces:;itacs tlc outro condimento e copiosas beuçflos, começou a foliar cm italiano d'(•slc 
mais do que meia clrachn1a ele Catholico11. • modo: 

i\'e~tc 10111 de ironia apresenta a .Jle11ippéa o espi- •ln nomi nc patri:;, rlc . lo mi rallcgro, e son quasi 
ri to geral da Liga, fa cçflo misenwel, que dissimu lou fuora di me steMo (ú ~ignori , e populi, piu cathol ici 
os vícios e os crimes com a capa da religião, e os clic i meclcsimi Holllani) cli1·Nlcl' ri qui collcgnti pC'r un 
mctamorphosC'ou cm gloria e honra. sogg<'tlo tanlo g1-;111cle, e cnt holico: ma cl'all ra parte 

N\•sle tom ele ironia arranca a 11/e11 ippéa ::is mas· mi lruoro 1110110 sbigoll ilu di sl'111 ir lante opi11 io11c ba
cm·as aos hypocl'ilns, dissi pando as apparencias falia- lorde fra voi altri Ligouri catholici, e mi pare cbc 
zcs, c conduzindo os IC'ilol'es a uma apreciação justa quclla an Lica falli Oll<' di n<'l' i e bianchi ri nasce : per
das coisas e dos homens . cio cite runi clonw 11 da110 bi;111<·0 , e gli allri il ncro. 

~l as não bastal'a stigmalisar o espirilo geral ela 11a una sola cosa 111 i pare nC'cessaria it la salutt' dellc 
Uga, era indispe11sal'cl pintar cada um elos amhi· anime rost rc : cio t\ di 11 011 parlar mai di pacc, e 
ciosos e hypoc1·i1as que 11ºaquclla facção fi gun1ram. manco procuraria, che prima lulti gli Fl'ancezi non 
O\•st'artc, e ~ó assim, poderia conhecer-se os pensa· siano morti, it guiza di ~!acabei, e uccisi valorosa
mcntos, e os int cl'e~srs que inspir<Ham e moriam in- mente come fü !:>amsonc, fracassati e sollcrrali trà le 
dil'idualnl°c111c aquclles pcrturliaclores da paz, vereia- l'Uinc di qucslo cattirn paradiso ll'rrcstre di Francia, 
clciros incC'nd iarios ele todo o reino. per gordl'I' piu p1·csto la qui(•le imn1or1alc dei paradiw 

A .lle11ippéa i11trocluz na sala dos estados os princi· crlcstc. Guerra dunqm', guerra, u valC'nti e magnifici 
pat's caudilhos da Uga, e na boca ele cada um clºellcs Francc;;i, p<'rche mi pare quando si ragiona de lia pacc 
,·ac pondo a cxprcs~üo da rcrcladc, do modo mais co- e si parla cli trcga con que;)li porranti hcretici mani
mico que imagi11ar-se póde. goldi, chc mi sia dato un ~erritial d'inchio~tro: con-

A~sim, por cxcrnplo, o duque de ~Iaycnnc, chefe siderando chc mollo mrglio e pC'r la qui<·tc cl'llalia, e 
nominal da Liga, logar-lenentc do n·ino e ela coroa la sccurilil dclla santa sede apostolica, cbe i Francesi 
de Fran~a, rompe 1l'l'stcs tcrmos o seu discurso: e Spagnuoli gucrreggiano Ira toro in Francia, ó ,·era-

• 't•nhorcs! 'l'cstimunlias sereis todos de que, desde mente in Fianclra per la rcligionc, ó la coro~a,_ch_c 
o momento cm que p<'guci cm armas pela santa Liga, in llalia per Na poli ó ~lilano: perche per. v1 cl_ir 1! 
tirn sc·mpre a minha ronscrl'ação cm tamanho preço l'Cro , non se ne cura il san ti ~simo padre _d1 tull1 pa
c cuiclaclo, que de todo o coração preferi sempre o tri l'OSlri ; se non li tanto chc li t o~ca <l1 1~~n ?Sser 
meu interesse ú cnusa ele Deus, o qual bem pôde gu;ir- spoglialo d'annulc e commendc, e alt r1 cspcd111on1 chc 
dat"SC a si mesmo, sem o meu auxilio, e vingar-se si fanno in Homa con 01·0 e argcnlo rnslro. Date quanto 
dos seus ini migos. ,, volcte le anime vostrc nl clcmonio i n fern~ : poco gli e; 

Este C'xordio rel'cla desde logo o que será o dis- proveduto chc gli sia chc lc provcnd_e d1 Drcla~na , e 
curso. O duque vae contando os dt'saguisados que Jbe la rcvcrcntia antica, debita a sua sanl1là, non gh man-
bão succccl ido, os i111cntos interesseiros que a elle e cano, etc.» ' 
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Como se dissesse : Logo no primeiro artigo apontei as fontes do meu 
•Em nome cio Padre, etc. Regozijo-me e quasi que estudo; e agora , para maior faci lidade dos leitores, 

me sinto fóra de mim (ó st>n bores e burguezes, mais vou 1nais desenvolvidamente indicar-lhes as duas obras 
catbolicos do que os proprios romauos) ao ver-vos aqui que principalmente podem consul tar : 
reunidos para um fim tão graudioso e tfto catbolico. llisloire de la li1tél'at11re fra11çaise dcpuis ses ori
Mlls, por outro lado, estou por cxtr<>mo aturdido de gi11es jusq1là La n:Volu1io11, por Eugêne Géruzcz. -
ourir tantas opiniões cstultas, quacs as que se alcrnn- ~·este lirro, premiado pela academia franceza, encan
tam d'entre \'ós, homt'ns ela Liga. Afigura-se-me ver tra-se uma succinta, mas muito bem trllçacla aoalyse 
1·e11asccr a a11 Liga facçflo dos negros e dos brancos; da Menippéa . 
pois que uns de vós pc·dcm branco, e outros 11egro. Satyre lllenippée de la, vertu chi Catholicon d'Es
lJma só. coisa, porém, me parece necessaria para a pagne et de la tenue des Etals de Paris; nouvelle edi
salração das rnssas almas, e vem a ser que jámais tion acompag11ée de comme11taires, et précedée d'une 
falleis de paz, e muito menos que o'ella penseis, cm notice sw· les auleurs; por mr. Charles Labille. Pa· 
quanto todos os francezcs núo tirerem morrido, ú si- ris, 181. 
milliança dos ~lacabeus, e nflo se fizerem matai' como Foi -esta a edição que tivemos sC'mpl'e diante dos 
Sarnsflo, esmagados e enterrados nas l'Uinas cl'cste ruim olhos, e é um exccllente guia. MI'. LabitLe apresenta 
pal'aiso tcncstl'e de França, para mais depressa goza- uma noticia muito i11tt'ressante úccrca dos auctores ela 
rem o repoiso eterno do paraisa celestial. Gucna, pois, · .lle11ipp<fa; ao passo que a ediçflo contém cornmcnta
guerra, valorosos e magnificas írancczes ! Ou1•ir íallar rios c1uc esclarecem tudo o que uccessita de cxplica
<lc pllz ou de trrgoas con1 aquellcs scclerados herrgcs, ção, em quanto ás pt'ssoas e acontecimentos da Liga. 
parece· me o mesmo que um c l y~ tcr de tinta; e maiol'· Josi< S1Lvcs"'"' RrnEmo. 
mente porque apl'Ovcita mais ú tranquillicladc da lta-
Jia e ú sC'gurança da santa sé apostolica, que os fran-

OS CASTORES 
(Conclusão. \'íd . p3s. 317) 

cc·zcs e hcspanhoC's se gucl'rciem na França ou cm 
Flandres, pela religião ou pela coroa, do c1ue na lta
lia a farnr de ~apol<'s e de ~lilüo . Para ros íallar 
rcr<lade, ao su11to padre não diio muito cuidado as 
Yossas desavenças, comtanto que o núo despojeis das É maio o mez dos amores para o cnstor ; e cm ju
annatas e elas <'Om menclas, e de outros despachos que lho a r~mca aügn1cuta a familia com dois filh inhos, 
se pagam cm l\oma com o vosso oiro e com a rnssa algumas vezes, poucas, com lres, e lambem com qua
prata. Dae as ro~sas almas a todos os dcmonios do tro, mas raras rezes. Tendo dois ou quatro, saem sem
inferno, se as,;im 1·os aprourer; pouco se lbe dú, com- pre acasalados, macho e fcmea. Até ú eclade de dois 
tanto que as 1n·ot·e1ulas dr On'lanha e a rererencia ou tres annos rirem ju11tos com os pat>s; mas logo 
dei' ida a Homa nflo lhe fa lt l'm, etc. " c1ue, a seu tu rno, se dispõem a ser chefes de nova 

Di1•<>1·sos out ros discursos siio proferidos na assem- fami li a, tratam de construir habitaruo independente, 
biéa, todos 11otaveis prlo tom face to, pelo arti ficio en- que vf10 estreiar, quasi sempre, ao mesmo tempo que 
genhoso com que cada um dos hcrocs da Liga patc11 - a natureza os invt'stc das honras da paternidade. A 
teia as Ltworrisias e malcíicios da facçüo a111hiciosa. Proridencia, como para os acostumar pouco a pouco 
As allusões mais pungentes, de que abundam os dis- aos cuidados ela prole e aos mais encargos da família, 
cursos, rcfcrcn1-se a pessoas e a factos reacs, que as nüo pcrmitte que a ícmea, nos primeiros tempos, te· 
notas da ediçf10 que tenho presente nomeiam e cxpli· nba mais que um fil ho de cada 1·cz . 
cam. A fi nal c11co11 tra-sc o discurso ele d' Aubrn y, orn- Os cost unws dos cas101·es variam bastan te, segundo 
dor do estado elos porn:;, obra do intelligente e hon - a rt>giflo que habitam. A clcscri p~flo qnc temos fC'ito 
rado Pedro Pilhou. A rcspeit~ d'este discurso tliz mr. refere-se aos castores que Yirem nos rios e lagos dos 
Eugt-11e Géruzez: Estados lJnidos, e nos bancos da 'f<'rra ~orn . Ahi é 

•Esta oraçiio é nflo só uma obra de alta eloquen- que se púdc ir obserrar e admirar o poder da sua in
cia, scniio lambem um clocunwnto hislorico de pri- dustria, e o assombroso quadro de Yida palriarchal, 
uwira ol'dcm, que la uto importa como um protesto do que estes a11 imacs offcrcccm ao viajante allonito. 
hom senso, indignado con tn1 as sangui nolentas lou- Os castores que <'X istem em França e cm outros 
curas e impude11tes bypocrisias da facção dos De=e- paizes da Europa ccntrnl 11úo costumam construir mo· 
seis, cios pretendentes ú coroa, e dos emis~arios in- radas nem diqu<>s; contentam-se cm ter co1·is por ha
trigantcs da ltalia c da llc,;panha. Todos os falsos bitaçiio. Pouco mais industriosos são os ela Laponia e 
pretextos de bl'm publico e de interesse rl'ligioso sfto da Hussia, pois se limitam a fazer duas corns, uma na 
pul l"erisados, podendo ver·sc, na sua nudez, as molas rnnrgcm, e acima da supcrOcie cio l'io ou lago, e ou-
1·cucs que moviam os actorcs do dramu, qual's eram Ira clt'haixo d'llgua, reu11 indo-as por meio ele um como 
a arnhiçflo, a :wid1•z e a vingança.• corredo1· ou galeria . .Na Luizia11ia e nas outras mais 

Todos os hons críticos fn111c<'zl's tcm <>logiaclo, co- partes da America, cxccptuando as que acima men· 
mo que ú porfia, a Satyra .lltmippéa. cio11úmos, os castores rirem tamlmn cm familia, mas 

.\pontarei o juizo c1ue Sain1-jl;1rc Girarclin exprimia: não constroem moradas nem diques, corno os dos Es
• :'\'este livro (diz elle) cada um dos actores tem uma lados Unidos e 'J'<>l'l'a No1·a. llauitam cm coras nos 

p:1rt c de l'Crdade co11tcrnporanca, que ma rca a sua sertões ainda 11üo del'assarlos pelo homem, pois que, 
data e o Sl'U nome', e uma parte de n•rdacll' abstracta desde o momento cm que o prcsente111 , buscam em 
e phposophica, qu<' lhe corn111unica um tanto de Ner- nol'as sol idões mais seguro cscond rijo. 
no. E por este titulo que a .JJ1:11ippéa rcm a sr1· mais E~tas particularidades sf10 mui dignas de atten~ão e 
que um pamphll'lo, pois que os parnpblctos só pintam estudo, e s<>n·<>m ele prova aos que su~tentam a opi
os trajos e as <';..tc1·ioridadl'S. A .lle11ippéa, \'erdtHh•ira niüo de que o instincto se pôde aperíeiçoa1· até chegar 
comcclia, pcnl' tra no intimo do homt'm, e, apresen- á meta da i11tcll igencia . Entretanto, S<'jarn quaes forem 
ta11do os ridículos rla epotl1;\, 111o~tra e faz sohrcsair as conclusõt's que se tirem dos raciocinios que simi 
as paixões eternas tia nossa natur('za . • lhante qucstflo suscita, é certo que tflo grande diffe-

Com n1züo diz mr. Charles Labille que o togar da reuça de instincto entre a11imacs da nwsma especic, 
Jlc11ippéa estú para s<>mpre marrado, na língua íran- e apenas separados pela distancia da~ rrgiõt•s que ha· 
ceza, entre Rahelais e Pascal; é a continuaçflo cio pri- bitam, é assumpto para sérias meditações do pbilo· 
mciro, e prcsagía o segundo; é a transiçüo ent re Cm·· [ sopho. 
gantua <' as l'rot•inciacs. Ai nda se dá outra singularidade nos costumes cu-
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riosissimos d'estes animaes, que merece menção. i'ios 
Estados Uoidos e oos bancos da Terra Nova, n'esses 
proprios Jogares onde os castores vivem não só em 
íamilia, mas tambem cm poroação regular, como se 
fôra uma aldeia, encontram-se ús vezes alguos indi
víduos Yivendo vida solitaria. Não se pense, todavia, 
que estes eremitas, como· lhes chamam os caçadores, 
fogem da sociedade por não se quererem sujeitar aos 
habitos do trabalho. Não é este o moti vo que lhes íaz 
appetcccr a solidão, por quanto no seu proprio retiro 
edificam morada para si com a maior diligencia e per
fciçf10. E oão é pouco notavcl esta circunstancia, aL
tendcodo a ser feita tüo traballlosa coostrucçáo por 
um unico indiriduo. 

Cartwrigbt, distinclo cscriptor que publicou· muilo 
interessantes observações áccrca d'estes animaes, é de 
opinião que os eremitas sr10 castores viuvos que vão 
esperar na solidáo que a sorte lhes proporcione a com
panhia de outro indil'iduo de sexo dilTerente, mas lam
bem viU\'O, com o qual se una pelos laços da família . 

A caça cios castores é feita durante o inverno, tanto 
por ser mais facil apanhai-os, cm razüo de viverem 
recol hidos em suas moradas 11 'essa quadra rigorosa, 
como porque as suas pclles tem então mais valor, por 
estarem fartas de pello e perfeitas. 

Faz-se a caçada de dois modos: ou accomrnellenclo-os 
de improriso dentro de !:uas moradas ou cscondrijos, 
ou armando-11.les laços. Em qualquer dos casos é con
diçüo de bom resultado que os caçadores tenham ca
bal conhecimento dos costumes e habitos d·estcs ani
macs, a fim de que possam descobrir, pelos lerns i11-
dicios que elles facultam, o Jogar 011de se acoitam, e 
lambem para que logrem colhei-os ele sobrcsalto ou 
attrahil-os aos laços armados. 

Tem o castor um faro trio fino e subtil, que rcco
nbccc, ainda de dislaucia e ao cabo de mczes, não 
só os Jogares, mas lambem os proprios objectos que 
o homem tocou com os pés ou com as mãos; e isto 
basta para que eritc aproximar-se. Por6m os caçado
res, vencendo em astucia a estes pobres animaes, 
acharam meio de illudir-lbes o faro. U11tando os laços 
e armadilllas com a gordura cxtrahida dos castores 
machos, conseguem fazer dcsapparcccr qualquer cheiro 
que possa denunciar a prcscn~a do bomcm n'aquelles 
Jogares. 

Nas margens dos rios cios Estados Unidos, princi
palmente nas do Missouri, os caçadores servem-se ex
clusivamente das armadill1as para a caçada dos casto-
1:cs. Na bah ia de lludso11 empregam a força aberta. 
15 immcnsa a quantidade de povo de ambos os sexos 
que alli acode no in 1•crno para unir os seus esforços 
cm perseguição d'aquellcs a11imacs. Süo comruumcntc 
as mulheres que entram na agua e vão atacar as Lla
bitações, para espantar os castores e obrigai-os a fu
gir para as margens, onde os homens os esperam e 
matam com facilidade. 

Para se poder ajuizar do infinito numero de casto
res que habitam em torno d'aquclla bahia, e da im
porlancia que outr'ora tinba esta caça, bastará dizer 
que, no airno de 1820, sómcnLc a companhia com
mcrcial da bahia de Hudson vendeu sessenta mil pel
lcs de cas101·. 

Já se vê que, por este modo , a cnça tomava as pro
porções de guerra de extcrmi11io. E tanto se cmpenllou 
u'ella a imprudente ambiçào dos ca~adores e dos com
mcrciantcs, que os incitavam , c1uc pouco a pouco fo
ram esgotando a fonte de um commcrcio mui pro
ductivo. Assim se Yüo 1orna11do raros os castores na 
bahia de Hudsoo e cm outros togares dos Estados Uni
dos, onde antigamente abundavam. Por este mesmo 
systema se deu cabo, quasi inteiramente, dos castores 
europeus e asiaticos. Prcsenlcmcnlc é na parte supe
rior dos rios Mississipi, Missouri e lluclson, em sitios 
perfeitamente ermos, que aiuda se encon tram castores 

em numero avultado e Yiveodo cm aS$OCiação, como 
os representa a gravura a pag. 349. 

O commercio diridc as pclles dos castores cm Ires 
qualidades: a primeira e mais apreciada é a qu<' pro
,·ém dos castores mortos no inverno, e que se em
prega 11a fabricação de regalos, e nos forros ou guar
nições cio vcstuario de inverno, tanto de senhoras como 
de homens; a segunda é a das pelll'S já usadas pelos 
selvagens, habitantes do sertão; a terceira é rrovc
nicnte dos castores mortos no vcrf10, duraule a muda, 
e por isso menos estimadas . As duas ultimas quali
dades são empregadas geralmente no fabrico de cha
pcos, industria que está hoje cm muita dccagcncia, 
por causa da applicação da seda e do feltro á fabri
caçrio dos chapeos, com o que se embarateceu muito 
c:;te producto. 

Em algumas collecções zoologicas de animaes vivos 
encont ra-se o castor. Tal é a bondade da sua índole 
e a doçura dos seus costumes, que, apesar d'aquella 
timidex que, no estado selvagem , os leva a pôrem cm 
pratica 1a111as e 1ão singulares precauções para cvila
rcn1 sc·1· vistos dos homens, dcixa111 -sc facilmente do-
111cstica1-. N'cste estado couseguc-sc, sem muito cuslo, 
acostumai-os a alimentarem-se de substanc-ias an imaes. 
Os sabios naturalistas, mr. Gcoffroy, nos A1111. mtts., 
vol. xu, e mr. Cuvicr, no Diclio1111. de scíences 11at. 
e na llist. eles mammiferes, rcferern int<:>rc>$Santes par
licularidadc>s ele alguns castores que \'Í\'Cram em per
feita domMicidade. 

~Ir. Fisi:her, de ~loscow, deu o nome scientiüco de 
castor troyontherium a uma cspccic que só existe em 
estado fossil, e da qual apenas se conhcec111 alguma:; 
caveiras, que foram descobertas junto elas pn1ias do mar 
de Azoff. Bsla cspccie fossi l apresenta muita analogia 
com os castores ex istentes, salva a diff<>n•11ça uas cl i
mcnsücs, pois que eram n'aqllclla muilo rnaiorc>s. 

I. uB V11.1ni::A UA1rno:;A. 

O TUMCLO NO Bl'SE:'\TO 

DALL.\O.\ G.\U.F.Z \ 

I~ noite. Debaixo das ondas do rio Buscnto, proxi
mo de Cosenza, ouvem-se canlicos funebr<•s; as aguas 
parece re::pondcrem a estes canticos, e os derradeiros 
echos perdem-se nos redornoi11bos. 

E, orn subindo, ora descendo, disc:onem pelo rio as 
so111bras dos valorosos godos, que choram o primeiro 
Alarico, o mais justamente lastimado de sc•us mortos. 

Mui prematuramente, e mui longe da palria, tirc
ram que sepu ltai-o alli, quando ainda a mocidade lhe 
rosara as faces, e quando ainda os SC'US loiros cabei
los lhe caiam annclados pelas espadoas. 

Os valentes soldados godos dispozcram-sc nas mar
gens do Busento para desviar o curso do rio, e 11.lc 
pr<'pararam novo leito. 

?\o fundo livre das ondas cavaram a terra, e ahi 
sepultaram o cadarcr cm cima do seu cavallo de 
guena e armado com todas as armas. 

Depois cobriram -n'o com a terra, asl'im corno os 
seus copiosos thcsouros, para que 110 futuro podcsscm 
crescer o medrar as hcrvas cio rio sobre o tumulo do 
bcroe. 

Dcs\•iado segunda vez, o rio segue o seu curso na
tural; mas, por um abalo vigoroso, as 011das do Bu
scnto alastram de noço o antigo leito. 

E um côro de homens cnlõa: 
- Dcscan~a cm pai: na tua gloria! :'\t•nhum romano 

virá rom sua Yilissima ambiçüo perturbar o SOCl'go do 
teu tumulo ! Ucseança em paz, Alarico! 

Cantavam assim os godos. E c>slc byrnno de lournr 
repercutia-se cm lodo o exercito . 

Lera cs tC' hymno, onda do Buscnlo, leva este hymno 
de rio cm rio, de mar cm mar, para que lodos o oiçam! 


